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Avaliar se há diferenças para o Fator Capacidade Tampão (FC)
para P, K, Mg, Fe, Mn, Cu e Zn em solos de campos rupestres em
afloramentos ferruginosos e quartzíticos.

Avaliar a influência dos extratores Mehlich-1 e Mehlich-3,
estimadores do Fator Q, para determinar o FC em solos de
campos rupestres.

O solo do CRF apresentou maior FC para todos os nutrientes
analisados, exceto P e Cu, independente do extrator utilizado. Ambos
os solos apresentaram maior FC para Fe e P e menor para Cu, Mg e K.

As diferenças observadas entre os solos refletem as diferenças nas
reservas de nutrientes na matriz dos solos, em função do material de
origem.

As diferenças entre o FC estimado com os extratores M1 e M3
indicam diferenças na capacidade destes extratores em estimar o
Fator Q para estes solos.

• Campo Rupestre Ferruginoso e Campo Rupestre Quartzítico.
• Serra da Calçada, Nova Lima (MG), Brasil.
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Estima a resistência do solo em sofrer alterações na 
atividade de um determinado nutriente na solução do solo

Os Campos Rupestres (CRs) são ecossistemas com elevada biodiversidade e
endemismo, que ocorrem sobre solos com baixos teores de nutrientes.
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Análises estatísticas:

• Estatística descritiva;
• Análise de componentes 

principais (ACP);
• Médias comparadas pelo teste 

de classf. (Wilcoxon p < 0,05).

Figura 1. Resultados de fator capacidade tampão para os nutrientes P, K, Mg, Fe, Mn, Cu e Zn em solos de campo rupestre
ferruginoso e quartzítico, utilizando os extratores Mehlich-1 e Mehlich-3 para determinação do fator Q. Letras maiúsculas indicam
diferenças significativas entre áreas para M-1, minúscula entre áreas para M-3. Asterisco indica diferença entre extratores.
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